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01. AMBIENTAÇÃO:
C. O Reino de Deus é comparado a um tesouro, 
aquele que o encontra reveste-se de grande ale-
gria e deixa tudo para possuí-lo. Tamanha graça 
não é, meramente, fruto do esforço humano, ema-
na gratuitamente do próprio Deus. Celebremos a 
bondade do Senhor, cantando:

02. CANTO INICIAL (97º Encontro)
R. Vimos Senhor te dar graças no teu santuário 
de paz. E louvar teu amor que não passa, com 
salmos, hinos e canções espirituais.
1. Cantemos ao Senhor um canto novo. Terra 
inteira cante alegre ao Senhor. No seu templo 
santo brilham sempre: a majestade, a beleza e 
o esplendor.
2. A Ti preste louvor todo ser vivo, terra, céu, lua, 
mar, estrelas, sol. E quem quiser Te dar maior 
louvor, maior parte Te dê de seu amor.
3. Aqui estamos Senhor somos teu povo, Deus 
da vida, salvador, libertador. Peregrinos, nós 
estamos a caminho na esperança, na unidade, 
no amor.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!

P. O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. No início desta celebração eucarística, peça-
mos a conversão do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e com os irmãos 
e irmãs.

05. CANTO PENITENCIAL (102º Encontro)
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos 
e irmãs, que pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos e Santos, e a vós 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

Após a absolvição:
Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

06. GLÓRIA (100º Encontro)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, vos bendizemos, vos adoramos, vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio)
P. Ó Deus, amparo dos que em vós esperam, 
sem vós nada tem valor, nada é santo. Multi-
plicai em nós a vossa misericórdia para que, 
conduzidos por vós, usemos agora de tal modo 
os bens temporais que possamos aderir desde 
já aos bens eternos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA

08. REFRÃO ORANTE (102° Encontro)
Quem me ama guardará minha Palavra! Quem 
me ama guardará minha Palavra! 
Quem me ama, quem me ama guardará minha 
Palavra, minha Palavra, minha Palavra!

I LEITURA – 1Rs 3,5.7-12
09. LEITURA DO LIVRO DOS REIS
Naqueles dias, em Gabaon o Senhor apareceu a 
Salomão, em sonho, durante a noite, e lhe disse: 
“Pede o que desejas, e eu te darei”. E Salomão 
disse: “Senhor meu Deus, tu fizeste reinar o teu 
servo em lugar de Davi, meu pai. Mas eu não 
passo de um adolescente, que não sabe ainda 
como governar. Além disso, teu servo está no 
meio do teu povo eleito, povo tão numeroso 
que não se pode contar ou calcular. Dá, pois, ao 
teu servo, um coração compreensivo, capaz de 
governar o teu povo e de discernir entre o bem 
e o mal. Do contrário, quem poderá governar 
este teu povo tão numeroso?” Esta oração de 



Salomão agradou ao Senhor. E Deus disse a Sa-
lomão: “Já que pediste esses dons e não pediste 
para ti longos anos de vida, nem riquezas, nem a 
morte de teus inimigos, mas sim sabedoria para 
praticar a justiça, vou satisfazer o teu pedido; 
dou-te um coração sábio e inteligente, como 
nunca houve outro igual antes de ti, nem haverá 
depois de ti”.
PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 118 
(Melodia 93° Encontro- Cantai um canto novo)
R. Como eu amo, Senhor, a vossa lei, vossa pa-
lavra!
1. É esta a parte que escolhi por minha herança: 
observar vossas palavras, ó Senhor! A lei de 
vossa boca, para mim, vale mais do que milhões 
em ouro e prata.
2. Vosso amor seja um consolo para mim, con-
forme a vosso servo prometestes. Venha a mim 
o vosso amor e viverei, porque tenho em vossa 
lei o meu prazer!
3. Por isso amo os mandamentos que nos des-
tes, mais que o ouro, muito mais que o ouro fino! 
Por isso eu sigo bem direito as vossas leis, de-
testo todos os caminhos da mentira.
4. Maravilhosos são os vossos testemunhos, eis 
por que meu coração os observa! Vossa palavra, 
ao revelar-se, me ilumina, ela dá sabedoria aos 
pequeninos.

II LEITURA – Rm 8,28-30
11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS
Irmãos, sabemos que tudo contribui para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles que são 
chamados para a salvação, de acordo com o 
projeto de Deus. Pois aqueles que Deus con-
templou com seu amor desde sempre, a esses 
ele predestinou a serem conformes à imagem 
de seu Filho, para que este seja o primogênito 
numa multidão de irmãos. E aqueles que Deus 
predestinou, também os chamou. E aos que cha-
mou, também os tornou justos; e aos que tornou 
justos, também os glorificou.
PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (96º Encontro)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)                                                                                                                                
1. Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do Céu, Senhor 
da Terra: os mistérios do teu Reino, aos peque-
nos, Pai, revelas.

EVANGELHO – Mt 13,44-52
(Mais longo)

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
“O Reino dos Céus é como um tesouro escondido 
no campo. Um homem o encontra e o mantém 
escondido. Cheio de alegria, ele vai, vende todos 
os seus bens e compra aquele campo. O Reino 
dos Céus também é como um comprador que 
procura pérolas preciosas. Quando encontra 
uma pérola de grande valor, ele vai, vende todos 

os seus bens e compra aquela pérola. O Reino 
dos Céus é ainda como uma rede lançada ao mar 
e que apanha peixes de todo tipo. Quando está 
cheia, os pescadores puxam a rede para a praia, 
sentam-se e recolhem os peixes bons em cestos 
e jogam fora os que não prestam. Assim acon-
tecerá no fim dos tempos: os anjos virão para 
separar os homens maus dos que são justos, e 
lançarão os maus na fornalha de fogo. E aí ha-
verá choro e ranger de dentes. Compreendestes 
tudo isso?” Eles responderam: “Sim”. Então Je-
sus acrescentou: “Assim, pois, todo o mestre da 
Lei, que se torna discípulo do Reino dos Céus, é 
como um pai de família que tira do seu tesouro 
coisas novas e velhas”. PALAVRA DA SALVAÇÃO. 
T. Glória a vó Senhor.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ
15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Unidos no Espírito Santo, peçamos, irmãos e 
irmãs, a Deus Pai, para nós e para outros fiéis, 
os dons que Ele tem preparado para todos, di-
zendo com fé e humildade:
R. Abençoai, Senhor, o vosso povo.
1. Pela Igreja santa e pela sua unidade, pela nos-
sa Igreja diocesana e pela sua santidade, pelos 
ministros que a servem e por todos os seus fiéis, 
oremos.
2. Pelos que estudam e pelos que ensinam, pelos 
avós, pelos pais e pelos filhos, pelos jovens, os 
adolescentes e as crianças, oremos.
3. Hoje, suplicamos a bênção de Deus por todos 
os avós. Concedei-lhes saúde, paz e que a sabe-
doria que acumularam seja sempre fonte de luz 
para as nossas famílias, oremos.

(Outras sugestões da comunidade)
P. Deus eterno e todo-poderoso, que ofereceis a 
salvação a todos os homens e mulheres e não 
quereis que nenhum deles se peca, fazei que os 
acontecimentos deste mundo concorram para 
o bem dos que vos amam. Por Cristo, nosso 
Senhor.

16. CANTO DAS OFERENDAS (99º Encontro)
1. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: Desta terra veio o trigo, trabalhamos, 
eis o pão! Te louvamos, Deus da vida, Deus de 
toda criação!
R. Bendito sejas para sempre! Bendito sejas, 
Senhor Deus! Por tua graça estes dons para nós 
se tornarão vida e salvação! (Bis)
2. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: Da videira veio a uva, trabalhamos, 
eis o vinho! Te louvamos, Deus da vida, quanto 
amor, quanto carinho!

LITURGIA EUCARISTICA
P. Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos dis-
ponhamos a oferecer um sacrifício aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.
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17. SOBRE AS OFERENDAS
P. Aceitai, Senhor, nós vos pedimos, os dons que 
recebemos de vossa generosidade e agora vos 
apresentamos, para que estes santos mistérios, 
pelo poder da vossa graça nos santifiquem na 
vida presente e nos conduzam à felicidade eter-
na. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

18. PREFÁCIO (MR. p. 483)
Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Vós nos concedeis, a cada momento, o que mais 
nos convém, e conduzi a vossa Igreja por ad-
miráveis e diversos caminhos. Vós não cessais 
de ajudá-la com a força do Espírito Santo para 
que, sempre fiel ao vosso amor, jamais deixe de 
invocar-vos na tribulação nem se esqueça de 
louvar-vos na alegria, por Cristo, Senhor nosso. 
Por isso, associados aos coros dos Anjos, nós 
vos louvamos com alegria, cantando a uma só 
voz: Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (MR p. 545)
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir para vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifí-
cio perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue de 
vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no 
fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
 
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 

reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Mártires, e todos os 
Santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifí-
cio da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na ca-
ridade a vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa Leão e o nosso Bispo 
Carlos José, com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO (MR p. 569)

T. Pai-nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nos-
so Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o Reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus 
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém!

P. A paz do Senhor esteja sempre convoco!
T. O amor de Cristo nos uniu.
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(Saudação da Paz)

20. CANTO DE COMUNHÃO I
1. O meu Reino tem muito a dizer / Não se faz 
como quem procurou/ Aumentar os celeiros bem 
mais e sorriu/ Insensato, que vale tais bens se 
hoje mesmo terás o teu fim? / Que tesouros tu 
tens pra levar além?
R. Sim, Senhor, nossas mãos/ Vão plantar o teu 
Reino/ O teu pão vai nos dar/ Teu vigor, tua paz.
2. O meu Reino se faz bem assim: / se uma ceia 
quiseres propor / Não convides amigos, irmãos 
e outros mais / Sai à rua à procura de quem/ 
Não puder recompensa te dar / Que o teu gesto 
lembrado será por Deus. 
3. O meu Reino quem vai compreender? / Não se 
perde na pressa que tem / Sacerdote e levita que 
vão sem cuidar / Mas se mostra em quem não se 
contém/ Se aproxima e procura o melhor / Para 
o irmão agredido que viu no chão. 
4. O meu Reino não pode aceitar / Quem se julga 
maior que os demais / Por cumprir os preceitos 
da lei, um por um / A humildade de quem vai 
além / E se empenha e procura o perdão / É o 
terreno onde pode brotar a paz.

21. COMUNHÃO II (100° Encontro)
R. Eu sou o pão que vem do céu! Quem crer em 
mim, irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor partindo o pão: 
mistério de amor, a nossa refeição. 
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou 
Memorial da Cruz: morte e ressurreição. 
3. Tão grande mistério adoremos neste altar. Que 
nossa fé sustente o nosso caminhar. 
4. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem 
lar, Deus fez cair do céu comida salutar. 
5. Todos se assentaram, todos comeram, até far-
tar, glória e louvor a Deus, que vem nos saciar! 6. 
Corpo do Senhor é o pão que temos no altar, E o 
vinho consagrado é o sangue redentor.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Recebemos, Senhor, o divino sacramento, me-
morial perpétuo da paixão do vosso Filho. Con-
cedei, nós vos pedimos, que sirva para a nossa 
salvação o que Ele mesmo nos deixou em seu 
inefável amor. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

23. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. A paz de Deus, que supera todo entendimento, 
guarde vossos corações e vossas mentes no 
conhecimento e no amor de Deus e de seu Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!

D. Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL
1. Ó Nossa Senhora de Lourdes, que cheia de luz 
vos mostrais na gruta, à feliz Bernadete, e a nós, 
vossos filhos, amais!
R. Sois Imaculada, ó Maria, na vossa feliz Con-
ceição! Ó Nossa Senhora de Lourdes, ouvi o 
louvor e a oração!
2. Na gruta, à feliz Bernadete, viestes o terço 
ensinar, lembrastes que sem penitência ninguém 
poderá se salvar! 
3. Na gruta brotou uma fonte, de água que cura 
e refaz, é a água da graça e da vida, que o Filho 
bendito nos traz!


